
8 Jornal do Comércio | Porto AlegreTerça-feira, 3 de novembro de 2026

Mercado Digital

Confi ança está no centro do avanço da IA
A Inteligência Artifi cial (IA) 

está por toda parte. A confi ança, 
essa sim, é mais difícil de encon-
trar, bem como resultados men-
suráveis. O CEO da Oracle, Mike 
Sicília, falou sobre esse tema du-
rante o Oracle AI World e Suite 
World, que o Mercado Digital 
acompanhou direto de Las Vegas 
(EUA). 

O executivo destacou a im-
portância de o avanço da tecno-
logia acontecer fundamentada 
em dados confi áveis, submetida 
a controles empresariais e conec-
tada aos processos que fazem o 
negócio funcionar.

“Quando isso acontece, a IA 
se torna útil”, aponta.

Diante de uma plateia de 
executivos de diversos países, Si-
cília reforçou que muitas empre-
sas já estão com a IA em opera-
ção neste exato momento, mas é 
preciso ir além. A IA não deve se 
limitar apenas a informar o que 
está acontecendo, precisa indicar 
o que pode vir a seguir.

Nessa direção, ele apontou 
quatro pilares para que a IA em-
presarial seja plenamente con-

fi ável. O primeiro é o acesso aos 
dados com a segurança e as per-
missões adequadas ao negócio.

Em segundo lugar, precisa 
compreender esses dados dentro 
do contexto do seu negócio, en-
tendendo como as informações 
se conectam entre diferentes sis-
temas, o que signifi cam e por 
que são relevantes.

Também é necessária uma 
infraestrutura de alto desem-
penho, capaz de acompanhar a 
demanda com efi ciência e via-
bilidade econômica necessárias 
para operar em grande escala. E, 
por fi m, a IA precisa atuar onde o 
negócio acontece: dentro das apli-
cações e dos processos nos quais 
as pessoas tomam decisões, ge-
renciam operações e transfor-
mam inteligência em ação.

“É aqui que a Oracle possui 
uma vantagem única, construída 
ao longo de décadas. Desenvol-
vemos a tecnologia que gerencia 
seus dados, sustenta seu negócio 
e impulsiona seus fl uxos de tra-
balho mais críticos”, aponta o Si-
cília, citando a Oracle Cloud In-
frastructure (OCI).

Sicília aponta que a Inteligência Ar� fi cial precisa atuar onde o negócio acontece
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Próximo passo da tecnologia é 
ser capaz de agir, diz Chris Leone

A Oracle anunciou a oferta 
de 75 aplicações baseadas em 
agentes de IA prontas para uso.

Outro anúncio foi o Fusion 
Companion, apresentado como 
uma camada inteligente que 
abrange as aplicações Fusion. O 
que está acontecendo, na prática, 
é uma mudança de paradigma 
no software. Ao invés de apren-
der a navegar por vários siste-
mas e menus, os usuários pode-
rão descrever à IA o resultado 
que desejam alcançar, e o siste-

ma executará o trabalho.
Para o VP Applications De-

velopment do Fusion, Chris Leo-
ne, isso muda a experiência de 
trabalho: menos navegação e 
mais foco em objetivos. A pro-
posta é uma experiência na qual 
o usuário descreve seu objetivo 
e o software organiza e executa 
o trabalho. O benefício espera-
do é liberar tempo para analisar, 
criar e resolver problemas. “A IA 
já está gerando valor, e seu pró-
ximo passo é agir”, disse Leone. 

Inovações alteram interação com softwares 

A Inteligência Artifi cial 
está transformando a forma 
como as pessoas interagem 
com os softwares empresa-
riais. Como parte dessa evo-
lução, a Oracle anunciou no 
evento o portfólio Oracle Fu-
sion Cloud Applications.

Com as novas Oracle Fu-
sion Agentic Applications, a 
perspectiva é que as organi-
zações possam executar pro-
cessos altamente complexos 
de maneira econômica e em 
escala nas áreas de fi nan-
ças, recursos humanos, ca-
deia de suprimentos, vendas 
e serviços.

As novidades são impul-
sionadas pelo Fusion Claw, 
que permite que as aplicações 
agênticas assumam tarefas 
mais complexas e especializa-
das por meio de um novo am-
biente de execução que ofe-
rece suporte a operações em 
maior escala e de longa du-
ração, com maior autonomia 
e governança.

Novas experiências de 
IA, incluindo Oracle Fusion 
Companion e Oracle Fusion 

Agentic Home, permitem 
que os usuários defi nam o 
que desejam alcançar, dele-
guem tarefas à IA e acompa-
nhem o progresso, mantendo 
o controle e a responsabilida-
de corporativa.

“A próxima era da IA em-
presarial será marcada por 
softwares que executam cada 
vez mais tarefas, enquanto 
as pessoas defi nem os obje-
tivos e estabelecem as políti-
cas”, afi rma Chris Leone, vi-
ce-presidente executivo de 
Desenvolvimento de Aplica-
ções da Oracle.

A perspectiva é que as 
Fusion Agentic Applications 
possam assumir processos de 
negócios altamente comple-
xos de maneira econômica e 
em escala. “Essas inovações 
transformam a maneira como 
as pessoas interagem com os 
softwares empresariais, pro-
porcionando mais capacidade 
para se concentrarem nas de-
cisões que realmente impor-
tam, sem abrir mão do con-
trole e da responsabilidade”, 
disse o executivo.

Perspec� va é executar processos complexos de maneira econômica 
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“O banco de dados com IA 
da Oracle leva a tecnologia dire-
tamente aos dados corporativos 
em que vocês confi am. A nossa 
plataforma de dados com IA cria, 
de forma autônoma, uma ontolo-
gia conectada em toda a sua em-
presa, fornecendo à IA o contexto 

e a segurança de que ela precisa 
para operar”, disse.

No entanto, o trabalho, por 
vezes, acaba sendo organizado 
em torno do próprio software. 
As pessoas precisam saber qual 
aplicação abrir, onde encontrar 
as informações, quais etapas 

seguir e quem deve realizar a 
próxima tarefa. “A IA nos per-
mite fazer isso melhor. Possibi-
lita a criação de softwares mais 
intuitivos. Na verdade, a IA de-
veria permitir que você quase 
nem precise pensar no softwa-
re”, defendeu.

Nvidia e Oracle 
expandem 
parceria 

A Nvidia a Oracle anuncia-
ram planos para expandir os Su-
perclusters da Oracle Cloud In-
frastructure (OCI) com sistemas 
Nvidia Vera Rubin NVL72 para 
escala de vários gigawatts.

Com isso, as empresas 
atendem à crescente deman-
da dos clientes por treinamen-
to de IA, inferência e aplicações 
com agentes.

A Oracle e a Nvidia também 
estão expandindo colaboração 
em infraestrutura de IA com a 
disponibilidade geral das CPUs 
Nvidia Vera Rubin NVL72 e Nvi-
dia Vera na OCI.

A colaboração ampliada ofe-
rece aos clientes infraestrutu-
ra tanto para o trabalho inten-
sivo em GPUs de treinamento e 
disponibilização de modelos de 
ponta, quanto para as tarefas in-
tensivas em CPUs que os agen-
tes executam entre as chamadas 
de modelo. 

Os clientes usuários dimen-
sionar os recursos de CPU e GPU 
de forma independente para aten-
der às suas cargas de trabalho.

, de Las Vegas

O Centro de Integração Empresa Escola do Rio Grande do Sul (CIEE-RS) conquistou o selo Great
Place to Work (GPTW) e alcançou a 19ª posição entre as 50 melhores organizações para trabalhar 
no estado. O resultado, anunciado no dia 27, representa uma evolução de sete posições em relação 
ao ano anterior e reconhece o trabalho desenvolvido para fortalecer a cultura organizacional, 
o bem-estar e a experiência dos colaboradores.

Um bom lugar para trabalhar transforma vidas


